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Evolução do Índice de Rotatividade nos Municípios do Corede Produção
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Resumo: O trabalho desenvolvido pelas pessoas resulta em produtos e gera renda, contribuindo para o crescimento econômico. Porém, nem todas as pessoas apresentam uma mão-de-obra qualificada de acordo com as necessidades das empresas, consequentemente gera rotatividade nas empresas e municípios, causando prejuízos na produção, acirrando a competitividade, perda de capital intelectual e memória corporativa. Dessa forma, o objetivo geral do estudo é analisar a evolução do Índice de Rotatividade nos municípios pertencentes ao Corede Produção entre 1999 e 2008. Para tanto, será utilizado o modelo de Churning (Índice de Rotatividade) empregado por Orellano e Pazello (2006), que busca analisar a evolução dos determinantes dos movimentos simultâneos de entrada/saída de empregados nas empresas, que faz parte da rotatividade da mão-de-obra de uma economia. Utilizou-se então, dados relativos ao número de admissões e desligamentos dos municípios e a força total dos municípios no início e no fim dos períodos (1999/2008). Os dados foram obtidos junto ao banco de dados do CAGED/MTE. Observou-se que alguns municípios apresentaram evolução no sentido de manutenção da mão-de-obra empregada, proporcionando estabilidade financeira para as empresas e seus funcionários. Entretanto, algumas cidades do Corede Produção não conseguiram apresentar resultados significativos de melhora na colocação de sua mão-de-obra.
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1 INTRODUÇÃO


Pode-se definir mão-de-obra como sendo um trabalho executado por pessoas e que resulta em um produto ou serviço, gerando renda para as pessoas, famílias e contribuindo com o desenvolvimento de empresas e, consequentemente, pode trazer benefícios para a economia regional e, até mesmo, nacional.

No entanto, percebe-se que nem sempre esta mão-de-obra é demandada pelas empresas, pois existem pessoas não tão qualificadas tanto quanto é a exigência das empresas, resultando em falta de mão-de-obra especializada. Estudos comprovam que essa deficiência na qualificação dos empregados resulta em muitos problemas para as empresas, além disso, gera gastos. Um estudo realizado pela Confederação Nacional da Indústria (CNI, 2007) mostra que mais de 80% das empresas fazem investimento em capacitação, mas essa pode ser prejudicada pelo fato da educação em nosso país apresentar algumas deficiências, aliada a falta de recursos das empresas. 

A migração da mão-de-obra e a “fuga de cérebros” também podem ser fatores prejudiciais para o desenvolvimento das empresas. Algumas pessoas podem querer migrar para outras empresas ou regiões com o intuito de crescerem profissionalmente e ainda pelo fato que em algumas regiões a qualidade de vida é melhor. Já a “fuga de cérebros” ocorre, principalmente, com pesquisadores com nível de conhecimento elevado. O recrutamento deles é feito, principalmente, por países do chamado primeiro mundo (países desenvolvidos) ou cidades mais desenvolvidas economicamente.
A rotatividade aliada aos dois problemas citados anteriormente também deixa de fornecer benefícios para as empresas e para os funcionários. Dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2009) confirmam que a rotatividade desde os primórdios é considerada alta e acima de tudo representa um problema para grande parte das firmas. Ela é ainda um fator que acirra a competitividade, resulta em perda de capital intelectual, fuga de conhecimento e memória corporativa. 

Tendo consciência de todos os problemas que as firmas enfrentam com relação aos seus funcionários, à produção de produtos e ao desenvolvimento e crescimento das firmas, não se deve deixar de citar a existência dos programas de capacitação que foram criados para as empresas desenvolverem as pessoas que não sabem exercer as atividades propostas. A capacitação oferece não só benefícios para a empresa como também benefícios para os empregados, adquirindo assim uma especialização específica, resultando em benefícios para as duas partes envolvidas. 

As situações destacadas anteriormente podem estar sendo verificadas na região do Corede Produção. Desta forma, é interessante conhecer como se encontra a rotatividade da mão-de-obra entre os municípios que fazem parte do COREDE Produção, visto que seus gestores possuem o intuito de manter a população na região, através do desenvolvimento regional, melhoria da qualidade de vida da população e ainda distribuição mais equivalente das riquezas aqui produzidas. 
Dessa forma, o objetivo geral do estudo é analisar a evolução do índice de rotatividade nos municípios pertencentes ao Corede Produção entre 1999 e 2008. 
2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

As informações seguintes trazem um esclarecimento sobre uma divisão que apenas três Estados do Brasil têm e que seguem os padrões dos países de primeiro mundo. Ainda, se acrescentou conceitos básicos de fatores que podem vir a influenciar e outros que possam ser importantes para a baixa ocorrência de rotatividade de mão-de-obra que poderá prejudicar as empresas e, com isso, o crescimento regional. 
2.1 Conselho Regional de Desenvolvimento - COREDE

A distribuição desigual da renda e das riquezas faz com que muitas pessoas, regiões e países apresentem uma deficiência no seu desenvolvimento. Esse é um dos principais motivos que faz muitos, hoje, lutarem para alcançar a tão desejada igualdade, já que muitas pessoas utilizam artimanhas para, em suas atividades, burlar os outros, ou ainda, tomar decisões que não seriam as melhores para a empresa ou instituição e sim somente baseado em suas vontades e necessidades, tornando-se egoístas e desiguais. Dessa forma, a população gaúcha pode se considerar privilegiada, pois este apresenta uma divisão que tem por intuito o fortalecimento das regiões menos favorecidas, conhecido como Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDE).

O Rio Grande do Sul, ao lado de outros dois estados brasileiros, Santa Catarina e Ceará, conta com está divisão de planejamento regional comparável aos modelos dos países mais avançados do mundo. No qual tem por objetivos promover a cooperação entre os atores sociais, econômicos e políticos da região, facilitando a promoção de coalizão que defendam os interesses regionais (FINAMORE, p.2, 2007) e melhorando o crescimento e desenvolvimento econômico desses estados. 

O desenvolvimento das regiões, além de ser incentivado por divisões regionais como países, estados, COREDES, está aliado a transformações constantes na política, sociedade, nas pessoas e na economia. Então, percebe-se que somente um fator não é determinante para que exista o crescimento e não se pode colocar a responsabilidade em alguma instituição ou em determinada pessoa, mas sim, trabalhar em função de um crescimento que venha a beneficiar todos os habitantes da região. 

De acordo com a Fundação de Economia e Estatística (FEE, 2008), citada por Leonardi, Finamore e Blois (2007), os COREDES têm como principais objetivos a promoção do desenvolvimento simétrico e sustentável, o aprimoramento da qualidade de vida da população, a distribuição uniforme da riqueza produzida, a preocupação com o meio ambiente e o incentivo à permanência do homem na sua região. Estes são objetivos fundamentais para que qualquer região obtenha bons resultados, pois muitas pessoas os levam em conta quando escolhem um estado, região ou cidade para morar, e desenvolver suas atividades. Então, juntamente com uma boa qualificação profissional dos habitantes é imprescindível a qualidade regional.


O estado do Rio Grande do Sul está dividido em 28 Conselhos Regionais de Desenvolvimento, uma divisão importante e que facilita a análise do sistema econômico, social e também facilita a identificação de deficiências que possam vir a interferir no crescimento regional. Entre estes 28 COREDES tem-se o da Produção que é composto por 23 municípios, são eles: Almirante Tamandaré do Sul, Camargo, Carazinho, Casca, Chapada, Ciríaco, Coqueiros do Sul, Coxilha, David Canabarro, Ernestina, Gentil, Marau, Mato Castelhano, Muliterno, Nova Alvorada, Nova Boa Vista, Passo Fundo, Pontão, Santo Antônio do Palma, Santo Antônio do Planalto, São Domingos do Sul, Vanini e Vila Maria (FEE, 2009).

Com o 4º maior Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil - ficando atrás somente de São Paulo, Rio de janeiro e Minas Gerais – (SCP, 2009) o Rio Grande do Sul tem o seu reconhecimento nacionalmente, mostrando que a economia e o desenvolvimento realmente estão influenciando o Estado a estar entre os melhores do Brasil. Comparando o PIB per capita gaúcho, o nacional e o do Corede, pode-se perceber que o PIB nacional é o mais baixo, seguido do PIB per capita do RS. Já o PIB per capita do Corede, para quase todo o período analisado (2000-2008), manteve-se acima do gaúcho, ficando abaixo apenas entre 2004 e 2005. O comportamento nesse período ocorreu devido aos problemas climáticos relacionados à seca, já que os municípios que compõem o COREDE têm grande participação no setor agropecuário. (IPEA, 2009; FEE; 2009).
Quando se trata de PIB, pode-se dizer que o COREDE está crescendo, de acordo com o Boletim PolimetalRS (2010) o PIB do COREDE teve um crescimento de 2,8% no período que vai de 2002 até 2008. Dentro do COREDE os municípios que tiveram o maior aumento no seu PIB foram: Vanini (14,9%) e David Canabarro (12,1%), no entanto, tivemos dois municípios que apresentaram queda são eles Gentil (16,8%) e Mato Castelhano (20,3%).
Os municípios do COREDE que têm maior percentagem de agricultura no PIB (FEE, 2009) são: Coxilha, Camargo e Gentil, 77,87%; 76,76% e 70,27% respectivamente, já na indústria têm-se Marau (66,01%), Passo Fundo (38,22%) e Carazinho (34,27%), e em total de serviços os mais desenvolvidos são Passo Fundo (57,11%), Carazinho (54,81%) e Casca (38,44%). Apesar de o COREDE ter sua economia bem diversificada, pode-se dizer que a agricultura é predominante, dos 23 municípios 20 deles tem a agricultura como à cultura principal. (FINAMORE, 2007 apud FEE).

Tendo consciência de todo o potencial do Corede da Produção não é de se admirar que este apresente a economia mais dinâmica da Região Funcional Nove, que engloba seis Coredes. Segundo Finamore (2008) é a região do Rio Grande do Sul que mais desencadeia impactos a jusante e a montante, dentro das cadeias produtivas, oriundo de novos investimentos dentro do estado. 

Montoya (1999) apresenta estudos sobre o crescimento econômico. Com base neles, podem-se observar duas visões diferentes, uma delas a convergente - nos diz que o desenvolvimento econômico fará com que diminua as desigualdades regionais, já os divergentes dizem que quanto maior o crescimento econômico maior serão as desigualdades regionais. Comparando essas duas visões com os estudos e análises de dados do Corede Produção, pode-se afirmar que o Corede encaixa-se na visão dos convergentes, pois nos últimos anos ele vem apresentando um bom crescimento e desenvolvendo-se em um ritmo acelerado com relação aos outros Coredes. 

Diante disso, observa-se a importância do Corede para a região, visto que, o que todos querem o crescimento e desenvolvimento resultando em aumento da renda dos municípios, das pessoas, melhoria nos investimentos em educação, segurança, saúde, pavimentação das ruas, etc. Portanto, os municípios e o Corede da Produção desejam que as pessoas que aqui estão instaladas continuem aqui e que outras venham para cá, morar, investir e desenvolver atividades aumentando ainda mais a qualidade de vida e o crescimento, fazendo do Corede da Produção um ícone quando se trata de qualidade de vida, economia e política.
2.2 Mão-de-Obra

Mão-de-obra é o que as empresas precisam para produzirem e desenvolverem as suas atividades, sendo que a mesma pode ser qualificada ou não qualificada. Vários podem ser os fatores relacionados à alta ou baixa qualificação dos trabalhadores de determinada região: questões culturais, falta de capacidade financeira, local de moradia das pessoas, etc. Todos esses fatores podem influenciar na rotatividade da mão-de-obra entre as empresas e entre os municípios da região analisada.
2.2.1 Falta de mão-de-obra e problemas causados pela rotatividade
O crescimento econômico aliado a grandes investimentos dos governos pode resultar em grande variedade de postos de emprego. Nem sempre todos esses postos são preenchidos e a diversidade de empresas, serviços e indústrias presentes no nosso país é muito grande, e nem sempre existem pessoas qualificadas para todas as funções que envolvem toda essa diversidade de atividades. E isso faz com que surja um problema, que se tornou queixa de um número considerável de empresas. Como pode ser analisado no trecho a seguir:  
Sondagem apontou que metade das empresas industriais no Brasil tem problemas relacionados à falta de qualificação profissional. Para tentar reduzir esse número, mais de 80% das instituições investem em cursos de capacitação. A maior queixa dos empreendimentos é a falta de programas específicos para o aprimoramento. Com a escassez de profissionais treinados, mais de 70% das empresas criaram algumas políticas de retenção dos funcionários. Desde a valorização do salário aos benefícios “extra-cheque” (COFECON, 2007).

Então, além dos problemas causados na produção dentro da empresa, outros problemas podem ser detectados como, por exemplo, o aumento nos gastos das indústrias com retenção de funcionários o que pode causar um desfalque na contabilidade da empresa, pois, geralmente, os donos das empresas tendem a aumentar o salário de quem é bom funcionário ou que já tem experiência no cargo exercido. 

Mas, se sabe que nem todas as empresas costumam dar um aumento nos salários dos funcionários, então se tem aí outro problema que pode ser prejudicial para as empresas, tanto quando o declínio da produção que é a rotatividade. Mathias (2009) diz que, em uma pesquisa, 50% das organizações declarou que a rotatividade dos funcionários aumentou nos últimos dois anos, enquanto apenas 16% indicaram que ela diminuiu. A rotatividade vem acompanhada de alguns problemas adicionais, como recrutamento de funcionários, gastos com desligamento de funcionários, gastos com treinamento, e etc.


Pochmann (2009) diz que “a rotatividade da mão de obra no trabalho é historicamente alta no Brasil, porque nossas empresas não enfrentam restrições para demitir e contratar”. Talvez este seja sim um argumento válido, pois se a dificuldade na contratação e demissão fosse maior se poderia controlar a rotatividade ou até mesmo diminuí-la. Beneficiando as empresas que teriam funcionários que estariam se qualificando e que poderiam vir a trazer muito benefícios para a empresa.


No portal Exame (2007) pode-se encontrar a seguinte informação, “apesar dos investimentos em educação e dos esforços para melhorar o ambiente de negócios, a capacidade do Brasil de desenvolver, atrair e reter bons profissionais ficará menor nos próximos cinco anos [...] nesse intervalo de 5 anos o Brasil cairá da 23º para a 25º posição no ranking dos países avaliados, sendo ultrapassado pela África do Sul e Egito”. Falta de incentivo e motivação para os bons profissionais pode acabar resultando nessa queda de posição. 
Outro fator que pode estar ligado à falta de mão de obra qualificada é a “fuga de cérebro” de empresas, cidades ou países, pois se sabe que no Brasil o incentivo aos bons profissionais em muitos casos não corresponde às expectativas dos mesmos. E os maiores importadores de cérebros são os países desenvolvidos, que necessitam de pessoas extremamente qualificadas para exercerem suas atividades aumentando o status, a riqueza, as tecnologias do país.
2.2.2 Importância da mão de obra 


Uma mão de obra qualificada é indispensável para os trabalhadores que estão no mercado de trabalho e mais ainda quando se quer entrar nele. Além da redução nos gastos das empresas com uma boa qualificação pode-se aumentar o salário e ainda ajudar a região onde se realizam as atividades profissionais e por que não fazer dela um exemplo de desenvolvimento econômico e de qualidade de vida. 
2.2.3 Exigência das empresas com relação à mão-de-obra 


Geralmente as empresas, no momento do recrutamento, costumam admitir pessoas que já possuam experiência, pois os benefícios para a empresa são grandes e também ter seus custos reduzidos pesa muito nesta escolha. Mas, nem sempre as pessoas adquiriram as qualificações necessárias para atuar em diferentes setores da economia. 

Para amenizar o problema, a capacitação profissional é uma alternativa para os trabalhadores, mas que atualmente vem enfrentando diversos impasses. A CNI (2007) diz o seguinte: “os problemas enfrentados pelo processo de capacitação da mão-de-obra são diversos, vão desde a baixa qualidade da educação básica no país, à falta de recursos de capacitação adequada as necessidades da indústria”. Aí entra uma questão que vem sendo discutidas há muito tempo- educação – sabe-se da carência que o país enfrenta e também a falta de investimentos. E além da questão de educação temos a especificidade das empresas que geram alguns problemas na oferta de cursos. 

As empresas do Brasil que mais investem em capacitação da mão de obra são as localizadas no Sul do Brasil: cerca de 90% (CNI, 2007). Isso resulta em um maior desenvolvimento tanto das atividades como das empresas e, não somente isso, com o aumento nas riquezas regionais. 

Para Okamotto (2007) a saída para essa questão da capacitação é descobrir formas criativas para aumentar a qualificação da mão de obra existente no país. “Nossos empreendedores estão mais qualificados e experientes e, por isso, exigem trabalhadores também com uma qualificação melhor”. Ademais, se pode perceber que os empreendedores têm um bom curso, são inteligentes e geralmente, estão bem empregados. No entanto, se vê que os funcionários não são muito dedicados a ponto de buscarem uma especialização. Por esse motivo deve-se utilizar a empresa para dar uma boa formação para essas pessoas que muitas vezes não tiveram os incentivos necessários. 
2.3 Modelo Teórico 
No trabalho de Orellano e Pazello (2006), chamado de Evolução e Determinante da Rotatividade da Mão- de -obra nas Firmas da Indústria Paulista na Década de 90, percebe-se que eles utilizaram o modelo de churning para descrever e analisar a evolução dos determinantes dos movimentos simultâneos de entrada e saída de empregados nas empresas, que faz parte da rotatividade da mão-de-obra de uma economia. Os autores trazem churning como sendo o movimento simultâneo de entrada e saída de empregados das firmas.
Esta análise é importante e interessante de ser feita, visto que após este estudo pode-se determinar quais são os fatores responsáveis pelo aumento ou pela redução do churning. Orellano e Pazello (2006) já indicam um fator de aumento e um de redução do churning, aumento do nível de emprego no nível setorial e a taxa de desemprego em nível agregado. 

Além do descrito anteriormente pode-se perceber que o churning não é capaz de fazer uma alteração significativa no perfil da qualificação e especialização da mão-de-obra dos empregados nessas determinadas firmas. Ademais a movimentação churning da mão-de-obra nas empresas corresponde a uma porcentagem que excede os 50% dos movimentos de rotatividade estando incluso a expansão e contratação do nível de emprego nas diferentes firmas (ORELLANO; PAZELLO, 2006).

Com os resultados obtidos a partir dos estudos realizados, pelos autores anteriormente citados, pode-se perceber que existe a comprovação que a taxa de desemprego aberto provocam uma influência não muito boa no movimento de entrada e saída de trabalhadores nas firmas por intermédio da redução de demissões voluntárias.
3 MATERIAL E MÉTODO 

No presente trabalho utilizou-se modelo churning (Índice de Rotatividade) empregado no trabalho realizado por Orellano e Pazello (2006) que tem como intuito averiguar os determinantes do movimento simultâneo de entrada e saída de empregados das firmas, que fazem parte do movimento de rotatividade da mão-de-obra de uma determinada economia. Os dados aqui utilizados foram retirados junto ao banco de dados da RAIS e CAGED/MTE. 

3.1 Materiais

A região na qual foi utilizada para aplicação do modelo de churning é a região conhecida como Corede Produção, que conta atualmente com 23 municípios, já citados anteriormente, e que faz parte dos 28 COREDES em que o estado do Rio Grande do Sul está dividido. 

Os dados que foram utilizados são de demissões e admissões e a força de trabalho, no período que vai de 1999 até 2008 sendo um intervalo de três anos de um período para outro. Além disso, utilizou-se os 23 municípios como variáveis ao invés de empresas como foi feito no trabalho realizado por Orellano e Pazello. Mas ainda tem-se outro dado importante que foi utilizado que é o número de estabelecimentos e o número de empregados dos 23 municípios em todos os subsetores do IBGE, dados estes retirados da RAIS/MTE.

Após coletados os dados organizou-se em planilhas sendo intituladas da seguinte forma: desligamentos e admissões e força de trabalho. 
3.2 Método 


Para a realização deste artigo utilizou-se o Modelo de Churning (Índice de Rotatividade), que pode verificar e esclarecer o conceito de rotatividade existente em uma economia, e podendo ser utilizando variáveis como firmas, municípios, setores da economia, etc. Entretanto serve apenas para determinação da rotatividade. 

Segue então o modelo utilizado e suas variáveis: Índice de Churning: onde a rotatividade da mão-de-obra no município 
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 pode ser mensurada pelo cálculo que utiliza a seguinte equação:
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 corresponde ao número de admissões ocorridas no município 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A rotatividade da mão-de-obra possui papel preponderante na economia das diversas regiões brasileiras. Dessa forma, buscou-se analisar a evolução do Índice de Rotatividade nos municípios pertencentes ao Corede Produção entre 1999 e 2008.
Na Tabela 1- Índice de Rotatividade da mão-de-obra de todos os municípios do Corede Produção. é possível evidenciar o índice de rotatividade da mão-de-obra nos 23 municípios pertencentes ao Corede Produção, em um período que vai de 1999 até 2008. Os valores presentes na mesma foram obtidos a partir do cálculo conhecido como churning da rotatividade, utilizando a equação 1. Percebe-se que no ano de 1999 os municípios de David Canabarro, Gentil, São Domingos do Sul e Vanini apresentaram os maiores índices de rotatividade da mão-de-obra. A consequência deste índice tão alto pode ser resultado da baixa oferta de mão-de-obra existente nesses municípios. No entanto, municípios como Chapada, Muliterno e Santo Antônio do Palma mostraram baixas taxas de rotatividade. Já no período seguinte têm-se taxas de rotatividade não tão altas como as do ano anterior: Camargo, Gentil e Nova alvorada foram os que tiveram as maiores taxas de rotatividade, (0,743); (0,711) e (0,709), respectivamente. Já Nova Boa Vista e Santo Antônio do Palma foram os que tiveram as menores taxas de rotatividade. 

No ano de 2005 destacam-se o município de Almirante Tamandaré do Sul com a maior taxa de rotatividade do período analisado (1999/2008) 0,894 e o município de Muliterno com a menor taxa de rotatividade do período 0,122. E, por fim, no último período pode-se observar que o município de Ernestina não obteve uma melhora no seu índice de rotatividade e Vanini que obteve a maior queda no índice de rotatividade no período analisado, sendo de 48%, indicando que ali existe um bom controle da mão-de-obra qualificada. Esses resultados podem estar mostrando que as cidades que apresentaram melhoria nos índices estão adotando instrumentos para a captação de investimentos em empresas para proporcionar a possibilidade de a mão-de-obra permanecer na cidade e, com isso, a rotatividade tende a se reduzir e a região poderá apresentar resultados mais expressivos economicamente.
Tabela 1- Índice de Rotatividade da mão-de-obra de todos os municípios do Corede Produção. 
	Município de localização do estabelecimento
	1999
	2002
	2005
	2008

	Almirante Tamandaré do Sul
	-
	-
	0,894
	0,537

	Camargo
	0,703
	0,743
	0,446
	0,528

	Carazinho
	0,472
	0,496
	0,529
	0,539

	Casca
	0,573
	0,538
	0,510
	0,532

	Chapada
	0,390
	0,528
	0,501
	0,579

	Ciríaco
	0,589
	0,604
	0,532
	0,356

	Coqueiros do Sul
	0,679
	0,651
	0,429
	0,630

	Coxilha
	0,675
	0,605
	0,208
	0,616

	David Canabarro
	0,831
	0,543
	0,397
	0,464

	Ernestina
	0,753
	0,498
	0,195
	0,647

	Gentil
	0,857
	0,711
	0,416
	0,730

	Marau
	0,488
	0,539
	0,532
	0,573

	Mato Castelhano
	0,746
	0,520
	0,571
	0,508

	Muliterno
	0,351
	0,507
	0,122
	0,600

	Nova Alvorada
	0,448
	0,709
	0,199
	0,556

	Nova Boa Vista
	0,759
	0,427
	0,267
	0,530

	Passo Fundo
	0,506
	0,506
	0,520
	0,567

	Pontão
	0,797
	0,431
	0,267
	0,646

	Santo Antônio do Palma
	0,371
	0,406
	0,531
	0,606

	Santo Antônio do Planalto
	0,683
	0,575
	0,289
	0,661

	São Domingos do Sul
	0,871
	0,525
	0,380
	0,553

	Vanini
	0,753
	0,464
	0,620
	0,392

	Vila Maria
	0,691
	0,520
	0,561
	0,570

	Total
	0,514
	0,516
	0,524
	0,564


Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados do CAGED/MTE.
Na Figura 1 consegue-se analisar os índices de rotatividade da mão-de-obra para os três maiores municípios do Corede Produção, sendo escolhidos levando em consideração o número de habitantes que esses possuem - Carazinho com 60.388 hab., Marau com 36.643 hab. e Passo Fundo com 187.507 hab. (IBGE, 2009). Percebe-se que nos três municípios analisados os índices de rotatividade mantiveram-se em torno de 50%. O comportamento verificado nos principais municípios da região mostra que, quando a economia do município está relativamente estruturada com empresas de diversos setores e com remunerações condizentes com as atividades desenvolvidas, os indicadores de rotatividade são estáveis ao longo do tempo.
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Figura 1 - Índice de Rotatividade da mão-de-obra para os três maiores municípios do Corede Produção entre 1999 e 2008.
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados do CAGED/MTE.
Na Figura  2 observam-se os três menores municípios, em número de habitantes: Gentil com 1.574, Muliterno com 1.872 e Vanini com 2.045, segundo o IBGE (2009). As informações evidenciam que, a partir das análises, a rotatividade de mão-de-obra qualificada em municípios que tem um número baixo de habitantes é alta, visto que existe uma necessidade considerável da criação de novos postos de trabalho para manter o Índice de Rotatividade em baixa ou até mesmo nulo.
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Figura  2 - Índice de Rotatividade da mão-de-obra para os três menores municípios do Corede Produção entre 1999 e 2008.
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados do CAGED/MTE.
Na Figura 3 observam-se os municípios que apresentaram as maiores quedas na taxa de rotatividade, ou seja, melhoraram as condições da mão-de-obra nos municípios. Esta taxa foi obtida fazendo a variação do Índice de Rotatividade nos municípios do Corede Produção, no período analisado. Foram dispostos na Figura 3 somente os municípios que apresentaram maiores quedas no período analisado. Esta baixa taxa de rotatividade pode ser devido a uma política de manutenção de empregados ou de especialização dos mesmos, fazendo com que esses permaneçam no emprego. 
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Figura 3– Municípios do Corede Produção que tiveram as maiores quedas nas taxas de Rotatividade de mão-de-obra, no período analisado – 1999/2008. 
Fonte: Dados do autor.

A Figura 4 apresenta os municípios do Corede que tiveram as maiores elevações na taxa de rotatividade dentre os 23 municípios analisados. A falta de políticas salariais, de benefícios para os funcionários, de qualificação e incentivos podem ser a causa destas altas taxas de rotatividade, que chegou a 71% no município de Muliterno. Então, sabendo dessa informação, os proprietários das empresas ali instaladas podem iniciar uma política de melhoria na qualidade de trabalho dos empregados e aumentando os benefícios tanto dos empregados, fazendo com que eles permaneçam na empresas, como da empresa reduzindo seus gastos. 
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Figura 4 - Municípios do Corede Produção que tiveram as maiores altas na taxa de Rotatividade de mão-de-obra, no período analisado – 1999/2008. 

Fonte: Dados do autor 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo buscou avaliar como se comportou a rotatividade da mão-de-obra qualificada nos municípios que fazem parte do Corede Produção, para que decisões referentes ao crescimento e desenvolvimento regional possam ser tomadas para melhorar a situação do mercado de trabalho. Tendo então, a região e as pessoas que fazem parte dela, a consciência de quais são os problemas enfrentados por seu município e, consequentemente, problemas enfrentados pelas empresas instaladas nos municípios, fica mais fácil fazer uma sinergia de esforços para resolver o problema que certamente não é novo em nossa região e muito menos em nosso país.

Tem-se ainda, outro ponto a ser analisado: como será que está o desenvolvimento dos municípios analisados. Pois, se os municípios estiverem em uma posição não muito boa em indicadores como saneamento, saúde, educação e renda, não é possível induzir as pessoas a ficarem no município, visto que a busca das pessoas e empresas é um município que consiga atender a sua demanda por qualidade de vida e oportunidades. 

Conclui-se ainda, que na análise dos 23 municípios, alguns apresentaram evolução de manutenção da mão-de-obra empregada, fazendo com que houvesse uma estabilidade financeira para as empresas e funcionários. Entretanto, algumas delas mostraram uma melhora bem considerável, chegando a ter uma melhora de 48% no índice de Rotatividade. 
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